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RESUMO 

Da vivência dos educadores em sala de aula podemos constatar que nas instituições de 

Ensino Público Estadual grande parte dos discentes do Ensino Fundamental e Médio estão 

cada vez mais desmotivados, indisciplinados e com a aprendizagem comprometida. Muitas 

vezes esses mesmos alunos tinham início promissor e grande participação em tarefas 

escolares. Como estímulo pedagógico para superar esses obstáculos será proposta uma 

sequência didática sobre Estatística em conformidade com a Educação Matemática Crítica 

cuja a principal referência é Carrijo, que visa preparar os estudantes para exercer a 

cidadania de maneira que possam viver com abundância em sociedade, utilizando como 

ferramenta a metodologia PDCA (Planejar, Fazer, Verificar e Agir), denominado ciclo de 

Shewhart ou ciclo de Deming, proposto por Cardoso e Batista (2017), que pode ser visto 

como uma metodologia de aprimorar processos com soluções de problemas de melhoria 

contínua. De acordo com o site leadership succes, existe uma variação desse modelo 

nomeado ciclo OPDCA, em que acrescenta inicialmente o estágio de observação. Na 

educação consideramos que é de extrema importância dividir a observação 

(identificação do problema) e o planejamento (como solucionar o problema) em duas 

fases distintas. Assim o trabalho será estruturado nas cinco fases relatadas. Por fim, 

espera-se que os discentes adquiram um desenvolvimento transversal dos temas em 

matemática com foco em mais disciplina, empenho e dedicação. 
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